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Esse processo também ocorre nos países centrais, nos quais 
a agropecuária responde, em média, por 3% do Produto Interno 
Bruto (PIB), mas os agronegócios ou agrobusiness representam um 
terço do PIB. Essas características levam os líderes dos Estados Uni-
dos e da União Européia a conduzir sua produção agrícola de modo 
subsidiado pelos seus respectivos governos, esses criam medidas 
protecionistas (barreiras alfandegárias, impedimento de importa-
ção de produtos de bens agrícolas) para preservar as atividades de 
seus produtores. 

Em suma, o agronegócio ocupa um lugar de destaque na eco-
nomia mundial, principalmente nos países subdesenvolvidos ou em 
desenvolvimento, pois garante o sustento alimentar das pessoas e 
sua manutenção, além disso, contribui para o crescimento da ex-
portação e do país que o executa. 

Globalização e economia
Sobre a globalização em si já falamos acima, vamos aqui abor-

dar a globalização no contexto ecnomômico.
A globalização da economia é o processo através do qual se 

expande no mercado, trata-se de buscar aumentos cada vez maio-
res a fim de ampliar ao máximo o mercado. Discute-se, portanto a 
ideia de que a globalização econômica poderá desempenhar este 
processo num contexto em que as dinâmicas de integração global 
se destacam cada vez mais às dinâmicas das economias nacionais 
ou até mesmo regionais, também o sistema de relações econômi-
cas e na valorização da inserção coletiva e individual na economia 
globalizada.

Assim, segundo Gonçalves (2003, p. 21):
A globalização econômica pode ser entendida como a ocorrên-

cia simultânea de três processos. O primeiro é o aumento extra-
ordinário dos fluxos internacionais de bens, serviços e capitais. O 
segundo processo é o acirramento da concorrência internacional. A 
evidencia empírica é pontual e, portanto, não há indicadores agre-
gados a esse respeito. O terceiro processo é o da crescente interde-
pendência entre agentes econômicos nacionais.

Em uma época de complexidades organizacionais e um am-
biente mercadológico globalizado, compreender e aceitar esses 
desafios representa um dos mais importantes compromissos da 
sociedade capitalista na atualidade. A globalização por sua vez 
compreende um processo de integração mundial que se baseia na 
liberalização econômica, os países então se abrem ao fluxo interna-
cional de bens, serviços e capitais.

Gonçalves (2003, p. 22) coloca ainda que:
Este fato é evidente quando levamos em conta que uma das 

características centrais da globalização econômica (a pós-moderni-
dade na sua dimensão econômica) é o próprio acirramento da con-
corrência ou a maior contestabilidade do mercado mundial.

A globalização se apresenta como um ambiente contextual, 
pois reúne condições de atuar sobre o espaço herdado de tempos 
passados, compreendendo enfoques organizacionais construídos 
através da evolução, remodelando as novas necessidades do mer-
cado.

Segundo Ianni (2002, p. 19) convém ressaltar:
A fábrica global instala-se além de toda e qualquer fronteira, 

articulando capital, tecnologia, força de trabalho, divisão do traba-
lho social e outras forças produtivas. Acompanhada pela publicida-
de, a mídia impressa e eletrônica, a indústria cultural, misturadas 

em jornais, revistas, livros, programas de radio, emissões de tele-
visão, videoclipes, fax, redes de computadores e outros meios de 
comunicação, informação e fabulação, dissolve fronteiras, agiliza 
os mercados, generaliza o consumismo. Provoca a desterritoriali-
zação e reterritorialização das coisas, gentes e ideias. Promove o 
redimensionamento de espaços e tempos.

Este contexto da globalização da economia demanda uma inte-
gração dos agentes econômicos dentro de uma realidade competi-
tiva de mercado, a velocidade da mudança e os desafios do mundo 
globalizado demonstram uma necessidade de considerar circuns-
tancias em todos os campos de atuação, que evidenciam alguma 
forma de tecnologia para alcançar seus objetivos.

Quando se trata especificamente da economia, Ianni (1995, p. 
17-18):

Toda economia nacional, seja qual for, torna-se província da 
economia global. O modo capitalista de produção entra em uma 
época propriamente global, e não apenas internacional ou multi-
nacional. Assim, o mercado, as forças produtivas, a nova divisão 
internacional do trabalho, a reprodução ampliada do capital desen-
volvem-se em escala mundial.

Tem-se, portanto, o fato de que os termos “globalização” e 
“economia global” passaram a fazer parte do vocabulário dos es-
pecialistas, agentes econômicos e políticos, que normalmente são 
utilizados para caracterizar o processo atual de integração econô-
mica à escala planetária e a perda de importância das economias 
nacionais, afirmações de uma grande economia de mercado glo-
bal. Traduzindo a realidade de um processo em movimento e em 
permanente transformação, não encontraram ainda uma aplicação 
uniforme e uma substancia teórica consolidada. 

Ainda sobre as questões da inserção internacional de países ou 
de espaços econômicos, é absolutamente indispensável o conjunto 
de referencias que servirão de suporte a analise que permitem for-
mular um conjunto de hipóteses que possam inserir positivamente 
nas dinâmicas de internacionalização econômica e de constituição 
dHeld (2001, p. 71) diz ainda:

Embora haja um reconhecimento de que a globalização eco-
nômica tanto gera perdedores quanto ganhadores, os neoliberais 
frisam a difusão crescente da riqueza e da prosperidade em toda 
economia mundial – o efeito em cascata. A pobreza global, segun-
do padrões históricos, caiu mais nos últimos cinquenta anos do que 
nos quinhentos anteriores, e o bem-estar das populações de quase 
todas as regiões melhorou significamente nas ultimas décadas.

Este processo de globalização trata-se de um desenvolvimento 
da economia mundial, ou, pelo contrario, trata-se de um resultado 
intrínseco e necessário do desenvolvimento e expansão das eco-
nomias modernas baseadas na produção para o mercado. Existe 
também o processo objetivo de integração econômica, de expan-
são espacial das economias e de geração e aprofundamento de in-
terdependências que tentam transformar as dinâmicas globais que 
gera as dinâmicas locais e particulares que permanecem.

No entanto considerar um fator importante em que assenta 
todo o processo de globalização, e que é a existência de uma re-
ferência monetária. Este processo de globalização começa com o 
aparecimento da moeda e expande a utilização desta e se fixam 
as formas e as regras pelas quais é reconhecida como referencia 
comum.

Com o aparecimento de formas e funções ao sistema mone-
tário internacional atual, longo e complexo foi o processo de evo-
lução da economia mundial e diversas dinâmicas impulsionaram a 
integração das diferentes economias locais. É fundamental neste 
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Ferrovia Transiberiana - maior ferrovia do mundo, corta a Rússia de leste a oeste

No final do século XIX e início do século XX, porém, o modelo de transporte adotado no Brasil contemplava, basicamente, as neces-
sidades da economia agroexportadora. Nesse período, o trem era o meio de transporte mais típico. O traçado das redes regionais inter-
ligava as áreas produtoras de mercadorias tropicais aos portos, pelos quais a produção era escoada para o mercado externo. No caso da 
malha ferroviária paulista, que estava a serviço do café, havia uma abertura em leque para as terras do interior e um afunilamento na 
direção do Porto de Santos.

Essas redes configuravam as estruturas de “bacia de drenagem”, pois se destinavam a escoar produtos minerais e agrícolas para os 
portos, de onde eles seguiam rumo aos mercados internacionais. Os planos de desenvolvimento de transportes visavam integrar as ferro-
vias com as hidrovias, uma vez que os rios eram bastante utilizados para a circulação regional. Um plano esboçado pelo engenheiro militar 
Eduardo José de Moraes ainda no século XIX tinha como objetivo criar um sistema hidroviário integrado.
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As estradas da globalização
Nos últimos anos, o Brasil tem realizado um enorme esforço 

para aumentar sua participação no comércio internacional. Entretan-
to, o predomínio das rodovias e a precária integração entre os dife-
rentes modos de transportes geram elevados custos de deslocamento, 
que dificultam a chegada dos produtos brasileiros aos mercados ex-
ternos. Por isso mesmo, uma parcela significativa do orçamento e das 
obras previstas no Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), anun-
ciado em 2007, está voltado para o setor. Essas obras destinam-se a 
configurar uma nova estrutura em “bacia de drenagem”, por meio de 
empreendimentos ferroviários e hidroviários. A perspectiva do Plano 
Nacional de Logística e Transporte (PNTL), do Ministério dos Transpor-
tes, é alcançar em 2015 o equilíbrio entre os três sistemas, com a se-
guinte repartição: rodoviário, 33%; hidroviário, 29%.

Obras do PAC na BR-101 no município de Goianinha - RN

Alguns dos principais empreendimentos destinam-se a facilitar 
o escoamento da agropecuária modernizada do Centro-Oeste, na 
Amazônia meridional e no leste do Pará. O centro e o sul do Mato 
Grosso do Sul já estão conectados aos portos de Santos e Parana-
guá por meio das ferrovias Noroeste do Brasil, Novoeste e Ferro-
par. Os trilhos da Ferronorte alcançaram a porção setentrional do 
Mato Grosso do Sul e, numa segunda etapa, devem atingir Cuiabá e 
Porto Velho. O ramal ferroviário Cuiabá-Santarém é um projeto de 
longo prazo, mas o trecho paraense da rodovia que liga essas duas 
cidades estão sendo asfaltado.

A conclusão da segunda etapa da Ferronorte representará uma 
dupla conexão das áreas agrícolas do oeste do Mato Grosso e de 
Rondônia. Ao sul, a produção será escoada pelos portos de São 
Paulo e do Paraná, ou através da Hidrovia do Rio Paraná, rumo à 
Argentina. Ao norte, seguirá pela Hidrovia do Madeira até chegar 
ao Rio Amazonas, de onde seguirá para o oceano. A estrada de fer-
ro também servirá para aliviar o fluxo que passa pela BR-364.

Ferrovia Ferronorte

A Ferrovia Norte-Sul destina-se a escoar a produção agrope-
cuária de uma vasta área que se estende pelo oeste baiano, Goiás, 
Tocantins e nordeste de Mato Grosso. A estrada de ferro está co-
nectada às rodovias e ferrovias do Sudeste. Do outro lado, tanto 
a ferrovia quanto a hidrovia projetada interligam-se à Estrada de 
Ferro Carajás, que transporta minérios e grãos para o porto de Ita-
qui, no Maranhão. O novo eixo ferroviário em construção tende a 
reduzir o transporte de cargas pela BR-153.

Ferrovia Norte-Sul
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Além de miscigenado, o Brasil é um país populoso. De acordo 
com dados do último Censo Demográfico, realizado em 2010 pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população 
total do país é de 190.755.799 habitantes. Essa quantidade faz do 
Brasil o quinto mais populoso do mundo, atrás da China, Índia, Esta-
dos Unidos da América (EUA) e Indonésia, respectivamente. 

Apesar de populoso, o Brasil é um país pouco povoado, pois a 
densidade demográfica (população relativa) é de apenas 22,4 habi-
tantes por quilômetro quadrado. Outro fato que merece ser desta-
cado é a distribuição desigual da população no território nacional. 
Um exemplo desse processo é a comparação entre o contingente 
populacional do estado de São Paulo (41,2 milhões) com o da re-
gião Centro-Oeste (14 milhões). 

A demografia – ou Geografia da População – é a área da ciência 
que se preocupa em estudar as dinâmicas e os processos popula-
cionais. Para entender, por exemplo, a lógica atual da população 
brasileira é necessário, primeiramente, entender alguns conceitos 
básicos desse ramo do conhecimento.

População absoluta: é o índice geral da população de um de-
terminado local, seja de um país, estado, cidade ou região. Exem-
plo: a população absoluta do Brasil está estimada em 180 milhões 
de habitantes.

Densidade demográfica: é a taxa que mede o número de pes-
soas em determinado espaço, geralmente medida em habitantes 
por quilômetro quadrado (hab/km²). Também é chamada de po-
pulação relativa.

Superpovoamento ou superpopulação: é quando o quantitati-
vo populacional é maior do que os recursos sociais e econômicos 
existentes para a sua manutenção.

Qual a diferença entre um local, populoso, densamente povo-
ado e superpovoado?

Um local densamente povoado é um local com muitos habi-
tantes por metro quadrado, enquanto que um local populoso é um 
local com uma população muito grande em termos absolutos e um 
lugar superpovoado é caracterizado por não ter recursos suficien-
tes para abastecer toda a sua população. 

Exemplo: o Brasil é populoso, porém não é densamente povo-
ado. O Bangladesh não é populoso, porém superpovoado. O Japão 
é um país populoso, densamente povoado e não é superpovoado.

Taxa de natalidade: é o número de nascimentos que aconte-
cem em uma determinada área.

Taxa de fecundidade: é o número de nascimentos bem sucedi-
dos menos o número de óbitos em nascimentos.

Taxa de mortalidade: é o número de óbitos ocorridos em um 
determinado local.

Crescimento natural ou vegetativo: é o crescimento populacio-
nal de uma localidade medido a partir da diminuição da taxa de 
natalidade pela taxa de mortalidade.

Crescimento migratório: é a taxa de crescimento de um local 
medido a partir da diminuição da taxa de imigração (pessoas que 
chegam) pela taxa de emigração (pessoas que se mudam).

Crescimento populacional ou demográfico: é a taxa de cresci-
mento populacional calculada a partir da soma entre o crescimento 
natural e o crescimento migratório.

Migração pendular: aquela realizada diariamente no cotidiano 
da população. Exemplo: ir ao trabalho e voltar.

Migração sazonal: aquela que ocorre durante um determinado 
período, mas que também é temporária. Exemplo: viagem de férias.

Migração definitiva: quando se trata de algum tipo de migra-
ção ou mudança de moradia definitiva.

Êxodo rural: migração em massa da população do campo para 
a cidade durante um determinado período. Lembre-se que uma mi-
gração esporádica de campo para a cidade não é êxodo rural.

Metropolização: é a migração em massa de pessoas de pequenas 
e médias cidades para grandes metrópoles ou regiões metropolitanas.

Desmetropolização: é o processo contrário, em que a popula-
ção migra em massa para cidades menores, sobretudo as cidades 
médias.

Mercado de Trabalho
Mercado de Trabalho é um conceito utilizado para explicar a 

procura e a oferta das atividades remuneradas oferecidas pelas 
pessoas ao setor público e ao privado.

O mercado de trabalho acompanhou a expansão da economia 
e as taxas de desemprego chegaram a registrar somente 4% de de-
socupação.

Cada vez mais, exige-se o ensino médio para as profissões mais 
elementares, conhecimento básico de inglês e informática. Devido 
a desigualdade social do país, nem sempre esses requisitos serão 
cumpridos durante a vida escolar.

O melhor é se dedicar aos estudos, fazer um bom currículo, 
acumular experiências de trabalho voluntário e se preparar para 
entrevistas.

Por isso, é preciso abandonar de vez a ideia de trabalho infantil 
e lembrar que uma criança que não estudou durante a infância será 
um adulto com menos chances de conseguir um bom emprego.

Desde 2016, a taxa de desemprego tem crescido e isso só au-
menta a competição para quem deseja se recolocar ou entrar no 
mercado de trabalho.

Taxa de desemprego no Brasil em 2017
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Que tipo de informação os indicadores podem dar sobre o 
Brasil?

A comparação entre as regiões norte, nordeste, sudeste, sul e 
centro-oeste é muito importante para que tenhamos condições de 
conhecer melhor uma região ou o país. Quando comparados os in-
dicadores sociais do nordeste com os do sudeste (por exemplo, nú-
mero de pessoas que têm em casa esgoto ligado à rede geral, água 
tratada e coleta de lixo), fica evidente que no nordeste as famílias 
vivem em piores condições de vida do que no sudeste.

Ao mesmo tempo, estes indicadores possibilitam que tenha-
mos condições de avaliar com mais cuidado as ações dos governos 
no que se refere à administração da vida das pessoas. Um governo 
conseguiu melhorar os índices de educação em várias regiões, ou-
tro pode ter incentivado a criação de novas indústrias - os números 
mostram o que realmente foi realizado.

Plataforma do PNUD apresenta indicadores sociais de 20 regi-
ões metropolitanas do Brasil

Atlas do Desenvolvimento Humano das Regiões Metropolita-
nas Brasileiras disponibiliza informações do IDH municipal e outros 
200 indicadores socioeconômicos. Objetivo é melhorar elaboração 
de políticas públicas para as cidades. Iniciativa é tema de apresen-
tações na Terceira Conferência da ONU sobre Moradia e Desenvol-
vimento Urbano Sustentável, a Habitat III.

Para disponibilizar dados sobre 20 regiões metropolitanas bra-
sileiras — de um total de 70 espalhadas pelo país —, o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) criaram uma plataforma onli-
ne com informações sobre educação, renda, trabalho, demografia, 
longevidade, habitação e vulnerabilidade de grupos específicos. O 
objetivo é melhorar as políticas públicas para as cidades.

A iniciativa é tema de apresentações da Terceira Conferência 
da ONU sobre Moradia e Desenvolvimento Urbano Sustentável, a 
Habitat III, que teve início na segunda-feira (17) e termina na pró-
xima quinta (20).

Criado também em parceria com a Fundação João Pinheiro, 
o Atlas do Desenvolvimento Humano das Regiões Metropolitanas 
Brasileiras utiliza informações do projeto Atlas Brasil, que avaliou 
as condições de vida em 5.565 municípios.

Além de apresentar o índice de desenvolvimento humano de 
cada cidade (IDHM), o portal exibe outros 200 indicadores socieco-
nômicos e sua evolução de 2000 a 2010 nas 20 regiões analisadas. 
Entre as regiões metropolitanas avaliadas, estão São Paulo, Distrito 
Federal e Entorno, Rio de Janeiro, Manaus, Maceió, Curitiba, Porta 
Alegre, entre outras.

“O Atlas é um instrumento de democratização da informação 
que pode auxiliar na melhoria da qualidade de políticas públicas”, 
destaca a coordenadora do Relatório de Desenvolvimento Humano 
no PNUD, Andréa Bolzon.

Segundo a especialista, com a plataforma “é possível perceber 
que a desigualdade em nível ‘intrametropolitano’ ainda persiste 
como realidade tanto no Sudeste quanto no Nordeste”.

“Dentro da mesma região metropolitana, por exemplo, a di-
ferença em termos de esperança de vida ao nascer pode chegar a 
mais de dez anos entre uma Unidade de Desenvolvimento Humano 
(UDHs) e outra, quer estejamos em Campinas ou em Maceió”, ex-
plica Bolzon.

As UDHs — que podem ser analisadas separadamente na pla-
taforma — são áreas menores que bairros nos territórios mais po-
pulosos e heterogêneos, mas iguais a municípios inteiros quando 
estes têm população insuficiente para desagregações estatísticas.

Através do link a seguir terá acesso, sequencialmente, à plata-
forma online e ao atlas apontado no texto.

http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/presscen-
ter/articles/2016/10/18/atlas-do-desenvolvimento-humano-nas-
-regi-es-metropolitanas-fornece-indicadores-para-focaliza-o-de-
-pol-ticas-p-blicas-/

Consequências do processo de urbanização
O processo de urbanização, além de ocorrer de forma desigual, 

não só no Brasil mas em diversas partes do mundo, dá-se de forma 
desordenada, apontando então a falta de planejamento. Isso acar-
reta diversos problemas urbanos de ordem social e ambiental. São 
alguns deles:

Favelização: A falta de planejamento e de políticas públicas faz 
com que muitas pessoas (ao dirigirem-se às cidades e não encon-
trar locais para abrigarem-se) ocupem áreas terrenas, muitas vezes 
em áreas de risco. A favelização é uma consequência do inchaço 
urbano e da ocupação desordenada das cidades.

Excesso de lixo: Visivelmente, onde há maior concentração de 
pessoas, há também maior produção de lixo. O aumento do núme-
ro de habitantes nas grandes cidades fez com que houvesse maior 
produção de lixo, que, por vezes, é descartado de maneira incor-
reta, provocando outros problemas urbanos e também problemas 
ambientais. Segundo o IBGE, no Brasil, cerca de 50% do lixo gerado 
é depositado em locais incorretos, a céu aberto.

Poluição: A questão da poluição pode ter diversas naturezas. 
As grandes cidades concentram, além de um elevado número de 
habitantes, também um grande número de indústrias e automó-
veis, que, diariamente, emitem diversos gases poluentes à atmos-
fera, causando poluição do ar. A poluição sonora e visual também é 
um grande problema vivido nos centros urbanos, comprometendo 
o bem-estar da população.

Violência: Processos como a marginalização da população por 
meio da favelização ou da ocupação desordenada contribuem para 
o aumento da violência. O inchaço das cidades associado à inca-
pacidade de abrigar toda a população, às condições insalubres de 
moradia e à falta de políticas públicas que atendam essa parcela 
da população tem como consequência direta o aumento da crimi-
nalidade.

Inundações: O processo de urbanização está atrelado a diver-
sas questões, como o aumento da produção de lixo associado à 
impermeabilização do solo. O asfaltamento das cidades e o mau 
planejamento prejudicam o escoamento das águas, provocando 
inundações.

ATUALIDADES SOBRE CIÊNCIAS, RELIGIÃO, CULTURA, 
POLÍTICA, ESPORTE E OS MAIS DIVERSOS TEMAS 
DE INTERESSE SOCIAL NO BRASIL E NO MUNDO 

DIVULGADOS PELA GRANDE MÍDIA (RADIO, JORNAIS, 
TV E INTERNET)

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estu-

dantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se tor-
nado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, 


